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Rebeha,o de 16-L, 
gõvérnistas : áineaça 

repeti.:e e preocupa .Planalto 
Aconteceu pela segunda 

vez: os partidos governistas 
derrúbaram a Medida Provisó-
ria 289, que redefinia o impos-
to territorial rural, enquanto 
parte da Oposição votava a fa-
vor. FiCararn lado a lado os 
deres governistas Ricardo 
Fiuza e o petista Joséi Genoí-
no, o pefelista Luiz Eduardo 

! Magalhães e o comunista de 
4 linha albanesa Harolclo Lima. H  

Na verdade, desde , o inicio das 
negociações ficara claro que a 
Oposição mais radical ;  Votaria 

4 contra a ITR, mas ..que os . 
.1 principais adversários me-

dida eram' justamente os go-
vernistas. A possibilidade de 

lilovas rebeliões do gênero, por 
ser pouco ogâniCa. a +Maioria 
governista, preocupa agora os 
líderes, de. Collor;,,no, 

N:AqÁiódepaus perrnitir;que :  
um grupo  de burocratas :deci .. 
da coisas que cabe  ao parla 
mento deCidir. Isto e inCOnsti-
tucionã",'P'rotestava ó dépu-

j tado .  Alysson 
.':'.(PFL-MG), representante' do 
Fsetor rural do Congressoe;; 
.;'ex.irlinistro da Agricultura. 1  
(governo Geisel). Dos partidos 

ire  

de esquerda, apenas o PT e o 
PC do B eram totalmente con-
trários à medida provisória. O '  
PDT, o PCB e o PSDB tinham 
restrições ao texto, principal-
mente em relação 'ao limite 
mínimo de insenção do ITR- e 
às alíquótas estabelecidas para 
a cobrança do' imposto, mas 
aceitavam votar com: o gover-
no que se fizessem algumas 
emendas. 

E foi o que aconteceu: o 
PFL e o PTB, partidos que fa-
em parte da base de susten-

tação do Governo, votaram pe-
la derrubada da medida provi-
sória, enquanto o PMDB, o 
PSDB, O PDT-e o PCB, todos 
de oposição, votaram a favor 
dó Imposto Territorial Rural, 
embora: ,  dep(aiidociIarà,--qne 
Cíúeriam, votar em separado 
vários pontos .em urna t ntati 
va„.de 
ro, mais nina vez; 	erarn , , 
eles, ,o PFL, que riã6,.queriam 

: taxar as Propriedades rurais", 
disSe o líder do PSDB, Eucli-
des Scalco: "O GoVerma'zé um '  
prisioneiro, de sua base parla -
mental-. Quando tenta .:avan-
çar, seus próprios parlamenta-
res, de direita, não permi- 

tem", constatava o pedetista 
Cesar Maia ao final da sessão. 

DESCONTROLE 

"Eu votei contra a Medida 
Provisória e dei um voto pro-
gressista, porque não sou pro-
prietário rural, não' tenho fa-
zenda nenhuma", dizia o líder 
do 'PTB, Gastone Righi. Seu 
argumento era ó de que co-
brar o Imposto Territorial Ru-
ral com base no Estatuto da 
Térra era mais justo, porque 
as alíquotas eram maiores para 
as propriedades improdutivas. 
"Nós tivemos que votar contra 
para não permitir que o Go-
verno adotasse uma .medida 
que, como' estava.em seu ori-
ginal, era inconstitucional , . 

~~üstificauá se àíderdo,,,REL.;,“ 
Ricardo Fiuza. 

atra.: coisa quê ficóh clara .1 .  
e O''poiicó controle  que o líder 
dò 'PMDB Ibsen Pinheiro, 
exerce .sobre sua bancada.' Se 
o PMDB votasse em peso com ,  
a, orientação de seu -'líder, a 
Medida Provisória seria apro .- 
vada, e os destaques seriam 
votados depois, para);-que fos-
sem feitas' emendas. 


